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2. OBJETIVOS 

 

O objetivo é assegurar as prescrições mínimas de proteção da segurança e da saúde dos trabalhadores 

contra os riscos da exposição a agentes biológicos no contexto de trabalho estão estabelecidas no 

Decreto-Lei n.º 84/97, de 16 de abril. 

O empregador é responsável por organizar os Serviços de Saúde e Segurança do Trabalho (SST) de 

acordo com o estabelecido no “Regime jurídico da promoção da segurança e saúde no trabalho” 

(RJPSST - Lei n.º 102/2009, de 10 de setembro, na sua atual redação). 

 

3. ENQUADRAMENTO 

 

A Direção-Geral de Saúde (DGS) estabeleceu que as empresas e demais organizações devem ter um 

Plano de Contingência (PC) específico para responder a um cenário de epidemia pelo novo coronavírus: 

Orientação nº 006/2020 de 26/02/2020 - Infeção por SARS-CoV-2 (COVID-19). Procedimentos de 

prevenção, controlo e vigilância em empresas (https://www.dgs.pt/corona-

virus/documentos/orientacoes.aspx). 

 

4. DOMÍNIO E ÂMBITO DE APLICAÇÃO 

 

Esta instrução de Orientação descreve as principais etapas que a empresa/organização deve considerar 

para estabelecer o Plano de Contingência no âmbito da infeção pelo novo Coronavírus SARS-CoV-2, 

agente causal da COVID-19, assim como os procedimentos a adotar perante um Trabalhador com 

sintomas desta infeção. 

Esta Orientação / Instrução pode ser atualizada a qualquer momento, tendo em conta a evolução do 

quadro epidemiológico da COVID-19 e as informações publicadas pela DGS. 

 

5. POLÍTICA E PRINCÍPIOS 

 

1. O Plano de Contingência da FOZCOBRAOTUR-TURISMO RURAL, LDA tem subjacentes os 

seguintes princípios enumerados por ordem decrescente de valor percebido:  

1.º Salvaguardar a vida de pessoas, reduzindo o risco de contaminação nos locais de trabalho (por 

via do contacto com pessoas infetadas) e limitando a sua propagação.  

2.º Preservar e proteger o património e a continuidade do negócio, assegurando a manutenção 

dos serviços essenciais.  

3.º Envolver as entidades oficiais que possam garantir o apoio na resolução da situação de crise.  

4.º Envolver as entidades que se encontram na cadeia de valor do serviço prestado pelas 

empresas, ou que possam sofrer interferência de um acontecimento que venha a eclodir na empresa.  

https://www.dgs.pt/corona-virus/documentos/orientacoes.aspx
https://www.dgs.pt/corona-virus/documentos/orientacoes.aspx
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5.º Gerir a informação, interna e externa, de modo a surgir na opinião pública como transparente, 

concisa, clara e verosímil.  

2. O Plano de Contingência é aprovado pela FOZCOBRAOTUR-TURISMO RURAL, LDA. 

 

6. DEFINIÇÃO DE CORONAVÍRUS 

 

Os coronavírus são uma família de vírus conhecida desde 1960 que afeta a maioria da população ao 

longo da vida, sendo a causa típica de infeções respiratórias (desde brandas a moderadas de curta 

duração).  

O novo coronavírus, COVID-19, insere-se neste grupo de vírus, tal como o MersCov, causador da forma 

de pneumonia atípica grave (SARS).  

Quadro sintomatológico:  

Os sintomas do Coronavírus-19 são semelhantes a uma gripe, como por exemplo:  

 Febre;  

 Tosse;  

 Falta de ar (dificuldade respiratória);  

 Cansaço.  

 
Em casos mais graves pode evoluir para pneumonia grave com insuficiência respiratória aguda, falência 

renal e, até mesmo, levar à morte.  

O período de incubação (até ao aparecimento de sintomas) situa-se entre 2 a 12 dias, segundo as últimas 

informações publicadas.  

As formas de transmissão ainda estão em investigação pelas autoridades internacionais. A transmissão 

de pessoa a pessoa foi confirmada e, geralmente, ocorre após o contacto próximo a um doente infetado.  

 

7. INSTRUÇÃO  

 

O plano de contingência responde e define as principais etapas e procedimentos a adotar perante um 

trabalhador com sintomas de infeção (novo Coronavírus (COVID-19) de acordo com as orientações 

emanadas pela Direção-Geral da Saúde. 
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8. ETAPA 1 – INFORMAR E FORMAR OS TRABALHADORES SOBRE COVID-19 

 

Esclarecer os trabalhadores, mediante informação precisa e clara, sobre a COVID-19 de forma a evitar 

o medo, ansiedade e por outro lado terem conhecimento das medidas de prevenção e conhecimento do 

Plano de Contingência estabelecido. 

 

• Informação da Transmissão da infeção 
 

Considera-se que a COVID-19 pode transmitir-se: 

 

− Por gotículas respiratórias (partículas superiores a 5 micra) 

 

Através da disseminação de gotículas respiratórias produzidas quando uma pessoa infetada tosse, 

espirra ou fala, as quais podem ser inaladas ou pousar na boca, nariz ou olhos de pessoas que estão 

próximas. 

 

− Pelo contacto direto com secreções infeciosas 

 

O contacto das mãos com uma superfície ou objeto com o novo coronavírus e, em seguida, o contacto 

com as mucosas oral, nasal ou ocular (boca, nariz ou olhos), pode conduzir à transmissão da infeção. 

 

− Por aerossóis em procedimentos terapêuticos que os produzem (inferiores a 1 mícron) 

 

Através da disseminação de gotículas respiratórias produzidas quando uma pessoa infetada tosse, 

espirra ou fala, as quais podem ser inaladas ou pousar na boca, nariz ou olhos de pessoas que estão 

próximas. 

A comunicação interna de um trabalhador com sintomas, ou trabalhador que identifique um trabalhador 

com sintomas na empresa, deve proceder de acordo com o ponto 9.2 deste Plano de Contingência. 

 

O processo de comunicação deve ser o mais célere e expedito possível. 
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• Informação sobre os Procedimentos básicos para a higienização das mãos 
(A afixar nos estabelecimentos da organização) 

Na Zona das instalações sanitárias – Afixar a técnica de Higiene das mãos com água e sabão de 

acordo com a Norma nº 007/2019 de 16/10/2019 (Anexo I). 

Não toque na sua cara ou cara de alguém; não partilhe comida, utensílios, copos ou toalhas; lave 

regularmente as mãos. 

 

 
Nas outras Zonas - Afixar a técnica de Higiene das mãos com a solução antissética de base 
alcoólica de acordo com a Norma nº 007/2019 de 16/10/2019 (Anexo I) 

(A afixar nos estabelecimentos da organização) 
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• Informação sobre os Procedimentos de Etiqueta Respiratória 
(A afixar nos estabelecimentos da organização) 

Nas zonas sociais e espaços comuns - (Anexo I) 
 
Evitar tossir ou espirrar para as mãos; tossir ou espirrar para o antebraço ou manga, com 
antebraço fletido ou usar lenço de papel; higienizar as mãos após o contacto com secreções 
respiratórias. 
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• Informação sobre os Procedimentos de Colocação Máscara 
 
 

1 – Antes de colocar a máscara deve higienizar as mãos, e verificar se a máscara está em perfeitas 

condições ou tem algum defeito. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                     6 - Higienize as mãos, depois de tirar a máscara. 

 

• Informação sobre os Procedimentos de Conduta Social 
 
 

• Alterar a frequência e/ ou a forma de contacto entre os trabalhadores e entre os clientes, 

evitando o aperto de mão, as reuniões e formações presenciais. 

• Sempre que possível deve-se assegurar a distância de segurança (superior a 1 metro) do 

contacto. 

  

2 - Molde ligeiramente a peça de alumínio antes de 

colocar a máscara.  

3 - Posicione a máscara de forma a que a boca e o nariz fiquem 

bem cobertos. Puxe o elástico inferior ajustando-o na nuca. Faça 

o mesmo com o elástico superior, passando-o pela cabeça e 

ajustando-o acima das orelhas. 

4 - Com dois dedos de cada mão, pressione a peça de 

alumínio, de forma a moldá-la ao formato do seu nariz. 

5 - Confirme o ajuste colocando as mãos na frente da máscara, 

cobrindo toda a sua superfície, e inspire.  
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9. ETAPA 2 – ANALISAR A DEFINIÇÃO DE CASO SUSPEITO NA ORGANIZAÇÃO TENDO 

EM CONTA OS SEGUINTES CRITÉRIOS 

 

 

 

10. ETAPA 3 – PREPARAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO PARA FAZER FACE A UM POSSIVEL 

CASO DE INFEÇÃO POR COVID-19 DE TRABALHADORES 

10.1 MEDIDAS PREVENTIVAS IMPLEMENTADAS 

 

A FOZCOBRAOTUR-TURISMO RURAL, LDA implementou, por forma a fazer face a situação, as 

seguintes medidas: 

- Uso de Equipamentos COVI-19, nomeadamente, solução antisséptica de base alcoólica (Álcool gel), 

máscara, viseira, luvas, aventais descartáveis e pezinhos; 

- Apenas é permitido a entrada a 1 pessoa na receção para efetuar check-in e check-out; 

- Foram definidos panos de limpeza, esfregonas e balde de limpeza por áreas (estes estão colocados 

em sacos devidamente etiquetados); 

- Por forma a evitar a entrada de imediato nas casas, solicita-se aos clientes que antes de saírem da 

casa, abram as janelas de modo a permitir o arejamento da casa; 

- Após check-out dos clientes, só se entra nas casas passadas 5 horas decorridas após saída dos 

clientes. Antes de se entrar na casa, é colocado todos os Equipamentos de Proteção COVID-19 

necessários (nomeadamente: máscara, avental, luvas e pezinhos). São desinfetadas todas as áreas de 

toque frente, nomeadamente, puxador das portas e interruptores e caso o cliente não tenha aberto as 

janelas, abre-se as janelas. 

- Só após decorridas 24 horas do check-out do cliente é que se procede à limpeza e desinfeção das 

casas, voltando a colocar todos os equipamentos de proteção COVID-19 necessários; 

- O ar condicionado está em modo de extração e os comandos estão forrados em plástico; 

- No que se refere ao pagamento, este deverá ser preferencialmente efetuado por multibanco e este 

encontra-se devidamente forrado com plástico, que é devidamente desinfetado após cada utilização. 
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10.2 ESTABLECER UMA AREA DE ISOLAMENTO 

 

A colocação de um trabalhador numa área de “isolamento” visa impedir que outros trabalhadores possam 

ser expostos e infetados. Tem como principal objetivo evitar a propagação da doença transmissível na 

empresa e na comunidade. 

A área de “isolamento” poderá ser (sala, gabinete, secção) como a finalidade evitar ou restringir o 

contacto direto dos trabalhadores com o trabalhador doente (com sinais e sintomas e ligação 

epidemiológica compatíveis com a definição de caso suspeito). 

 

Área de Isolamento Localização 

Instalação Receção 

 

Cabe a empresa/organização definir a sua área de isolamento do seu estabelecimento e aquando do 

seu uso identificá-la. (Anexo II – Identificação da área de isolamento). 

 

A área de isolamento deve conter: 

• Ventilação natural, ou sistema de ventilação mecânica, e possuir revestimentos lisos e laváveis.  

• Não deve conter tapetes, alcatifa ou cortinados. 

Está área deverá estar equipada com: telefone; cadeira ou marquesa (para descanso e conforto 

do trabalhador, enquanto aguarda a validação de caso e o eventual transporte pelo INEM). 

Esta área de isolamento deve conter um KIT com: 

- Água; 

- Alimentos não perecíveis; 

- Contentor de resíduos (com abertura não manual e saco de plástico); 

- Solução antisséptica de base alcoólica (disponível no interior e à entrada desta área); 

- Toalhetes de papel; 

- Máscara(s) cirúrgica(s); 

- Luvas descartáveis; 

- Termómetro. 

Nesta área, ou próxima desta, deve existir uma instalação sanitária devidamente equipada, 

nomeadamente com doseador de sabão e toalhetes de papel, para a utilização exclusiva do Trabalhador 

com Sintomas/Caso Suspeito.  

A instalação sanitária deverá estar identificada para uso exclusivo desse trabalhador (Anexo III – 

Identificação da instalação sanitária) 
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10.3 DEFINIR RESPONSABILIDADES - INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO DE DOENÇAS E 

SINTOMAS 

Todos os trabalhadores devem reportar à sua chefia direta (preferencialmente via telefone), uma situação 

de doença enquadrada como Trabalhador com sintomas e ligação epidemiológica compatíveis com a 

definição de caso possível de COVID-19 e caso se encontre a trabalhar deve dirige-se para a “área de 

isolamento” definida internamente para o efeito. 

 

 

 

 

10.4 PROCEDER NUM CASO SUSPEITO 

Sempre que for reportada uma situação de Trabalhador com sintomas, a chefia direta do trabalhador 

informa, de imediato, o empregador (ou alguém por este designado); 

 

EMPREGADOR/CHEFIA DIRETA CONTACTOS 

Rogério Lourenço 965 869 327 

 

Nas situações em que o Trabalhador com sintomas necessita de acompanhamento (ex. dificuldade de 

locomoção), os o(s) trabalhador(es) que acompanha(m)/presta(m) assistência ao doente são: 

 

TRABALHADORES QUE PRESTAM 

ASSISTENCIA 

CONTACTOS 

Rogério Lourenço 965 869 327 

• Na deslocação do Trabalhador com sintomas, devem ser evitados os locais de maior 

aglomeração de pessoas / trabalhadores nas instalações. 

• O(s) trabalhador(es) que acompanha(m)/presta(m) assistência ao Trabalhador com sintomas, 

deve(m) colocar, momentos antes de se iniciar esta assistência utilizar: 

• Uma máscara cirúrgica e luvas descartáveis, para além do cumprimento das precauções básicas 

de controlo de infeção (PBCI) quanto à higiene das mãos, após contacto com o Trabalhador doente. 

• Sempre que possível deve-se assegurar a distância de segurança (superior a 1 metro) do doente. 

• O Trabalhador doente (caso suspeito de COVID-19) já na área de “isolamento”. 

 

 

 

 

 

Este trabalhador deve usar uma máscara cirúrgica, se a sua condição clínica o permitir. A máscara 

deverá ser colocada pelo próprio trabalhador. Deve ser verificado se a máscara se encontra bem ajustada 

TRABALHADOR COMUNICAÇÃO CHEFIA DIRETA

CONTACTA O SNS 808 24 24 24  
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(ou seja: ajustamento da máscara à face, de modo a permitir a oclusão completa do nariz, boca e áreas 

laterais da face. Em homens com barba, poderá ser feita uma adaptação a esta medida 

- Máscara cirúrgica complementada com um lenço de papel). Sempre que a máscara estiver húmida, o 

trabalhador deve substituí-la por outra. 

O profissional de saúde do SNS 24 questiona o Trabalhador doente quanto a sinais e sintomas e ligação 

epidemiológica compatíveis com um caso suspeito de COVID-19.  

Após avaliação, o SNS 24 informa o Trabalhador: 

− Se não se tratar de caso suspeito de COVID-19: 

Define os procedimentos adequados à situação clínica do trabalhador; 

− Se se tratar de caso suspeito de COVID-19: 

O SNS 24 contacta a Linha de Apoio ao Médico (LAM), da Direção-Geral da Saúde, para validação da 

suspeição. Desta validação o resultado poderá ser: 

− Caso Suspeito Não Validado, este fica encerrado para COVID-19. 

O SNS 24 define os procedimentos habituais e adequados à situação clínica do trabalhador. O 

trabalhador informa o empregador da não validação, e este último deverá informar o médico do trabalho 

responsável. 

− Caso Suspeito Validado, a DGS ativa o INEM 

O INSA e Autoridade de Saúde Regional, iniciando-se a investigação epidemiológica e a gestão de 

contactos. A chefia direta do Trabalhador informa o empregador da existência de um caso suspeito 

validado na empresa. 

Proceder num caso suspeito validado 

Na situação de Caso suspeito validado: 

− O trabalhador doente deverá permanecer na área de “isolamento” (com máscara cirúrgica, desde que 

a sua condição clínica o permita), até à chegada da equipa do Instituto Nacional de Emergência Médica 

(INEM), ativada pela DGS, que assegura o transporte para o Hospital de referência, onde serão colhidas 

as amostras biológicas para testes laboratoriais; 

− O acesso dos outros trabalhadores à área de “isolamento” fica interditado (exceto aos trabalhadores 

designados para prestar assistência); 

- O empregador colabora com a Autoridade de Saúde Local na identificação dos contactos próximos do 

doente (Caso suspeito validado); 

− O empregador informa o médico do trabalho responsável pela vigilância da saúde do trabalhador; 

− O empregador informa os restantes trabalhadores da existência de Caso suspeito validado, a aguardar 

resultados de testes laboratoriais, mediante os procedimentos de comunicação estabelecidos no Plano 

de Contingência. 

O Caso suspeito validado deve permanecer na área de “isolamento” até à chegada da equipa do INEM 

ativada pela DGS, de forma a restringir, ao mínimo indispensável, o contacto deste trabalhador com 

outro(s) trabalhador(es). Devem-se evitar deslocações adicionais do Caso suspeito validado nas 

instalações da empresa. 

Em anexo IV, o fluxograma de situação de Trabalhador com sintomas de COVID-19 na organização.  

A DGS informa a Autoridade de Saúde Regional dos resultados laboratoriais, que por sua vez informa a 

Autoridade de Saúde Local. 
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A Autoridade de Saúde Local informa o empregador dos resultados dos testes laboratoriais e: 

 

− Se o Caso for infirmado, este fica encerrado para COVID-19, sendo aplicados os procedimentos 

habituais da empresa, incluindo de limpeza e desinfeção. Nesta situação são desativadas as medidas 

do Plano de Contingência da empresa; 

 

− Se o Caso for confirmado, a área de “isolamento” deve ficar interditada até à validação da 

descontaminação (limpeza e desinfeção) pela Autoridade de Saúde Local.  

 

Esta interdição só poderá ser levantada pela Autoridade de Saúde. 

 

Na situação de Caso confirmado: 

O empregador procede: 

 

− A limpeza e desinfeção (descontaminação) da área de “isolamento”; 

− Reforçar a limpeza e desinfeção, principalmente nas superfícies frequentemente manuseadas e mais 

utilizadas pelo doente confirmado, com maior probabilidade de estarem contaminadas. Dar especial 

atenção à limpeza e desinfeção do posto de trabalho do doente confirmado (incluindo materiais e 

equipamentos utilizados por este); 

− Armazena os resíduos do Caso Confirmado em saco de plástico (com espessura de 50 ou 70 mícron) 

que, após ser fechado (ex. com abraçadeira), deve ser segregado e enviado para operador licenciado 

para a gestão de resíduos hospitalares com risco biológico; 

− A Autoridade de Saúde Local, em estreita articulação com o médico do trabalho, comunica à DGS 

informações sobre as medidas implementadas na empresa, e sobre o estado de saúde dos contatos 

próximos do doente. 

 

Na vigilância de contactos próximos de caso Suspeito validado: 

 

Considera-se “contacto próximo” um trabalhador que não apresenta sintomas no momento, mas que 

teve ou pode ter tido contacto com um caso confirmado de COVID-19. 

 

O tipo de exposição do contacto próximo, determinará o tipo de vigilância (Anexo V) e figura abaixo. 
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Figura nº 1 – Representação do fluxograma trabalhador assintomático 

 

O contacto próximo com caso confirmado de COVID-19 pode ser de: 

 

“Alto risco de exposição”, é definido como: 

− Trabalhador do mesmo posto de trabalho (gabinete, sala, secção, zona até 2 metros) do Caso; 

− Trabalhador que esteve face-a-face com o Caso Confirmado ou que esteve com este em espaço 

fechado; 

− Trabalhador que partilhou com o Caso Confirmado loiça (pratos, copos, talheres), toalhas ou outros 

objetos ou equipamentos que possam estar contaminados com expetoração, sangue, gotículas 

respiratórias. 

 

“Baixo risco de exposição” (casual), é definido como: 

− Trabalhador que teve contacto esporádico (momentâneo) com o Caso Confirmado (ex. em 

movimento/circulação durante o qual houve exposição a gotículas/secreções respiratórias através de 

conversa face-a-face superior a 15 minutos, tosse ou espirro). 

− Trabalhador(es) que prestou(aram) assistência ao Caso Confirmado, desde que tenha(m)seguido as 

medidas de prevenção (ex. utilização adequada da máscara e luvas; etiqueta respiratória; higiene das 

mãos). 

Perante um Caso Confirmado por COVID-19, além do referido anteriormente, deverão ser ativados os 

procedimentos de vigilância ativa dos contactos próximos, relativamente ao início de sintomatologia. 
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Para efeitos de gestão dos contactos a Autoridade de Saúde Local, em estreita articulação com o 

empregador e o médico do trabalho, deve: 

 

− Identificar, listar e classificar os contactos próximos (incluindo os casuais); 

− Proceder ao necessário acompanhamento dos contactos (telefonar diariamente, informar, aconselhar 

e referenciar, se necessário). 

 

O período de incubação estimado da COVID-19 é de 2 a 12 dias. Como medida de precaução, a vigilância 

ativa dos contatos próximos decorre durante 14 dias desde a data da última exposição a caso confirmado. 

A vigilância de contactos próximos deve ser a seguidamente apresentada: 

 

 

De referir que: 

 

− A auto monitorização diária, feita pelo próprio trabalhador, visa a avaliação da febre (medir a 

temperatura corporal duas vezes por dia e registar o valor e a hora de medição) e a verificação de tosse 

ou dificuldade em respirar; (Anexo VI). 

 

− Se se verificarem sintomas da COVID-19 e o trabalhador estiver na empresa, devem-se iniciar os 

“Procedimentos num Caso Suspeito”, estabelecidos no ponto 4.3.3 do Plano de Contingência. 

− Se nenhum sintoma surgir nos 14 dias decorrentes da última exposição, a situação fica encerrada para 

COVID-19. 

Proceder à identificação dos efeitos que a infeção de trabalhador (es) por COVID-19 pode causar 

na organização / empresa 

A empresa/organização deve estar preparada para a possibilidade de parte (ou a totalidade) dos seus 

trabalhadores não ir trabalhar, devido a doença. 

 

Neste contexto é importante avaliar por cada chefia o seguinte: 

 

− As atividades desenvolvidas pela empresa que são imprescindíveis de dar continuidade (que não 

podem parar) e aquelas que se podem reduzir ou encerrar/fechar/desativar. 
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− Os recursos essenciais (matérias-primas, fornecedores, prestadores de serviços e logística) que são 

necessários manter em funcionamento para a empresa e para satisfazer as necessidades básicas dos 

clientes. 

− Os trabalhadores que são necessários garantir, sobretudo para as atividades que são imprescindíveis 

para o funcionamento da empresa. Deve-se equacionar a possibilidade de afetar trabalhadores 

adicionais (contratados, trabalhadores com outras tarefas) para desempenharem tarefas essenciais da 

empresa e, se possível, formá-los. 

− Os trabalhadores que, pelas suas atividades e/ou tarefas, poderão ter um maior risco de infeção por 

COVID-19 (ex. trabalhadores que realizam atividades de atendimento ao público; trabalhadores que 

viajam para países com casos de transmissão ativa sustentada na comunidade). 

− As atividades da empresa que podem recorrer a formas alternativas de trabalho ou de realização de 

tarefas, designadamente pelo recurso a teletrabalho, reuniões por vídeo e teleconferências e o acesso 

remoto dos clientes. 

Deve-se ponderar o reforço das infraestruturas tecnológicas de comunicação e informação para este 

efeito. 

 

A EMPRESA/ORGANIZAÇÃO DEVE ADQUIRIR E DISPONIBILIZAR OS SEGUINTES 

EQUIPAMENTOS E PRODUTOS 

- Solução antisséptica de base alcoólica (SABA) e disponibilizar a mesma em sítios estratégicos, 

nomeadamente, picagem de ponto, receção, mesa no exterior para os motoristas, zona de 

armazenagem, conjuntamente com informação sobre os procedimentos de higienização das mãos; 

− Máscaras cirúrgicas para utilização do Trabalhador com sintomas (caso suspeito); 

− Máscaras cirúrgicas e luvas descartáveis a utilizar, enquanto medida de precaução, pelos 

trabalhadores que prestam assistência ao Trabalhador com sintomas (caso suspeito); 

− Toalhetes de papel para secagem das mãos, nas instalações sanitárias e noutros locais onde seja 

possível a higienização das mãos; 

− Termómetro; 

− Contentor de resíduos com abertura não manual e saco plástico (com espessura de 50 ou 70 micra); 

− Equipamentos de limpeza, de uso único, que devem ser eliminados ou descartados após utilização. 

Quando a utilização única não for possível, deve estar prevista a limpeza e desinfeção após a sua 

utilização (ex. baldes e cabos), assim como a possibilidade do seu uso exclusivo na situação em que 

existe um Caso Confirmado na empresa.  

- Não deve ser utilizado equipamento de ar comprimido na limpeza, pelo risco de recirculação de 

aerossóis; 
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− Produtos de higiene e limpeza 

 

O planeamento da higienização e limpeza deve ser relativo aos revestimentos, aos equipamentos e 

utensílios, assim como aos objetos e superfícies que são mais manuseadas (ex. corrimãos, maçanetas 

de portas). A limpeza e desinfeção das superfícies deve ser realizada com detergente desengordurante, 

seguido de desinfetante. 

Está disponível na empresa vinagre de limpeza para reforço da higienização das superfícies comuns. 

 

11. CONTACTOS UTEIS 

 

A organização deve obrigatoriamente afixar os contactos de emergência da sua localização em local 

acessível e visível (Anexo VII) 

Nos contactos de emergência consta: linha de saúde 24; número nacional de emergência; bombeiros 

voluntários; PSP; GNR; Hospital; centro de saúde, serviço de proteção civil; CIAV. 

Encontra-se disponível na organização os contactos das empresas que prestam o Serviço de Saúde do 

Trabalhador e os responsáveis pela vigilância da Saúde dos trabalhadores. 

E-mail – dep.clinico@medisigma.pt 

Contacto Clínico – 927971664 

 

12. ANÁLISE PRELIMINAR DE RISCOS (APR) 

 

Para a avaliação de riscos foi adotado o modelo utilizado na Análise Preliminar de Riscos (APR) de 

acordo com o documento interno Avaliação e Controlo de Riscos Profissionais (SHST/AR, Ed.Rev.: A/1). 

 

mailto:dep.clinico@medisigma.pt
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Tabela 1 – Análise Preliminar de Riscos (APR) inerentes às tarefas realizadas nos departamentos/secções  

DEPARTAMENTO/ 
SECÇÃO 

PERIGO RISCO CONSEQUÊNCIAS ND NE NP MEDIDAS DE PREVENÇÃO/CONTROLO 

Contacto com 
pessoas 

TRANSMISSÃO 
DIRETA (via aérea e 
por contacto): 
Pessoas 
contaminadas com 
COVID-19 (clientes, 
fornecedores e 
colaboradores) 

Exposição ao agente 
biológico COVID-19 
(novo coronavírus) 
A transmissão de 
pessoa para pessoa foi 
confirmada e julga-se 
que esta ocorre durante 
uma exposição próxima 
a pessoa com COVID-
19, através da 
disseminação de 
gotículas respiratórias 
produzidas quando 
uma pessoa infetada 
tosse, espirra ou fala, 
as quais podem ser 
inaladas ou pousar na 
boca, nariz ou olhos de 
pessoas que estão 
próximas. O contacto 
das mãos com uma 
superfície ou objeto 
com o novo 
coronavírus e, em 
seguida, o contacto com 
as mucosas orais, nasal 
ou ocular (boca, nariz ou 
olhos), pode conduzir à 
transmissão da infeção. 

Doença transmissível 
com o seguinte Critério 
clínico: infeção 
respiratória aguda 
(febre ou tosse ou 
dificuldade respiratória) 
requerendo ou não 
hospitalização.  Até à 
data não existe vacina 
ou tratamento 
específico para esta 
infeção. 

2 4 8 

 
- Procedimentos básicos para higienização das mãos (ex. lavar 
as mãos com água e sabão durante pelo menos 20 segundos; se 
estes não estiverem disponíveis utilize um desinfetante para as 
mãos que tenha pelo menos 70% de álcool, cobrindo todas as 
superfícies das mãos e esfregando-as até ficarem secas; sabão e 
água devem ser usados preferencialmente se as mãos estiverem 
visivelmente sujas); − Procedimentos de etiqueta respiratória (ex. 
evitar tossir ou espirrar para as mãos; tossir ou espirrar para o 
antebraço ou manga, com o antebraço fletido ou usar lenço de 
papel; higienizar as mãos após o contacto com secreções 
respiratórias); 
 
− Procedimentos de conduta social (ex. alterar a frequência e/ou 
a forma de contacto entre os trabalhadores e entre estes e os 
clientes - evitar o aperto de mão, as reuniões presenciais, os 
postos de trabalho partilhados); 
 
− Procedimentos de boas práticas de higiene: não levar as mãos 
à boca, nariz ou olhos durante ou após a manipulação de 
superfícies/objetos, principalmente aqueles mais manuseados 
(ex. corrimãos, maçanetas de portas, telefones, cartões 
bancários, dinheiro, etc), proceder sempre à higienização das 
mãos;  
 
- Procedimento de desinfeção frequente de superfícies/objetos 
mais manuseados ou reutilizados (ex. corrimãos, maçanetas de 
portas, telefones, canetas); − Procedimentos de colocação de 
máscara cirúrgica, a ser utilizada exclusivamente pelos 
trabalhadores suspeitos de infeção e àqueles que prestem 
assistência (incluindo a higienização das mãos antes de colocar 
e após remover a máscara). 
 
- Organização do PC: recursos, procedimentos de atuação, 
divulgação e treino. 

b) VIA DE 
TRANSMISSÃO 
INDIRETA 
Superfícies/objetos 
contaminados com 
COVID-19 
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Anexo II - Identificação de informação de sala de isolamento 
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PLANO DE CONTINGÊNCIA 
 

SALA DE ISOLAMENTO COVID-19 
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Anexo III – Identificação de informação de restrições de WC 
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PLANO DE CONTINGÊNCIA 
 

NÃO UTILIZAR WC 
COVID-19 
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Anexo IV – Fluxograma de situação de trabalhador com sintomas de COVID – 19 na organização 
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Anexo V – Fluxograma de trabalhador assintomático na organização 
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Anexo VI – Exemplo de documento a afixar com os contactos de emergência 
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INEM 

 

112 

HOSPITAL 

 

272 000 200 

BOMBEIROS 

 

272 541 022 

 

272 549 050 

ANEPC 

 

272 540 300 

 

800 250 250  

CENTRO DE SAÚDE 

 

272 540 210 

LINHA DE SAÚDE 24 

 

808 24 24 24  

 

 


